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	PREFEITURA

DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA MUNICIPAL DA CASA CIVIL

Empresa Municipal de Informática S.A. - IplanRio
	Termo de Referência – 

Anexo XI – PDSA



ANEXO XI – Produtos do Processo de Desenvolvimento de Software por Aquisição – PDSA (origem, modalidades)

	FASE
	ATIVIDADE
	PRODUTOS 
	ORIGEM
	MODALIDADE

	
	
	
	
	Rápida

Até 400 PF
	Básica

401 a 1000 PF
	Completa

> 1000 PF

	Concepção
	Especificação de macro-requisitos
	Declaração de Escopo - DE
	MGP
	X
	X
	X

	
	
	Documento de Visão
	PDS
	X
	X
	X

	
	
	Formulários de Avaliação de Capacidade e Segurança
	PDS
	X
	X
	X

	
	Refinamento inicial dos requisitos
	Termo de Abertura – TA
	MGP
	X
	X
	X

	
	
	Plano de Comunicação
	MGP
	
	X
	X

10

	
	
	EAP - Estrutura Analítica do Projeto e Dicionário de EAP
	MGP
	X
	X
	X



	
	
	Matriz de Responsabilidades
	MGP
	
	
	X

10

	
	
	Lista de Atividades
	MGP
	
	X
	X

15

	
	
	Análise de Riscos do Projeto
	MGP
	
	X
	X

15

	
	
	Cronograma do Projeto
	MGP
	X
	X
	X

25

	
	
	Modelo de Casos de Uso e Diagrama de Casos de Uso
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	
	Especificação parcial dos casos de uso críticos
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	
	Protótipo de navegação
	PDS
	
	
	X

15

	
	
	Documentação do Sistema (Wiki, Glossário do Sistema)
	PDS
	
	X
	X

	
	
	Plano de Testes
	PDS
	X
	X
	X

	
	
	Solicitações de Mudança
	PDS/MGP
	X
	X
	X

	
	
	Registro de Defeito
	PDS
	X
	X
	X

	
	
	Contagem Estimativa/Indicativa de Pontos de Função
	PDS
	X
	X
	X

	
	
	Plano de Gerenciamento do Projeto - PGP
	MGP
	
	
	X

	
	
	Plano de Transferência do Conhecimento e Tecnologia - Lições Aprendidas
	PDS/MGP
	
	
	X

	
	
	TAP – Termo de Aceitação de Produtos
	MGP
	X
	X
	X

	
	
	Relatório de Progresso
	MGP
	
	X
	X

	
	
	Atas de Reunião
	MGP/PDS
	X
	X
	X


	FASE
	PRODUTOS 
	ORIGEM
	MODALIDADE

	
	
	
	Rápida

Até 400 PF
	Básica

401 a 1000 PF
	Completa

> 1000 PF

	Elaboração
	Análise de Riscos do Projeto
	MGP
	
	X
	X

	
	Planos de Infraestrutura, Implantação, Migração e Treinamento  
	PDS
	
	
	X

	
	Cronograma da próxima iteração
	MGP/PDS
	   X
	X
	X

10

	
	Plano de Arquitetura de Software 
	PDS
	     X
	X
	X

10

	
	Formulários de Avaliação de Capacidade e de Segurança refinados
	PDS
	X
	X
	X

	
	Plano de Testes aprovado
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Lista de casos de teste aprovados
	PDS
	
	X
	X

15

	
	Diagrama de Classes
	PDS
	X
	X
	X

25

	
	Modelo de Dados / Esquema de banco de dados
	PDS
	X
	X
	X

	
	Especificação dos casos de uso / Regras de Negócio 
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Casos de uso implementados 
	PDS
	X
	X
	X

15

	
	Lista dos casos de uso aprovados e reprovados quanto a implementabilidade e testabilidade
	PDS
	
	X
	X

	
	Especificação de casos de teste
	PDS
	X
	X
	X

	
	Casos de Teste
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Solicitações de Mudança
	MGP/PDS
	X
	X
	X

10

	
	Registro de Defeito
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Build executável / Documentação de Liberação de Build
	PDS
	X
	X
	X

15

	
	Checklist para auditoria de qualidade / Relatório de desvios para garantia de qualidade
	PDS
	
	
	X

	
	Relatório Sumário de Testes
	PDS
	
	X
	X

	
	Documentação do Sistema refinada (Wiki, Glossário)
	MDS
	
	X
	X

10

	
	Contagem Detalhada de Pontos de Função
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Plano de Transferência do Conhecimento e Tecnologia - Lições Aprendidas
	MGP/PDS
	
	X
	X

	
	TAP – Termo de Aceitação de Produtos
	MGP
	X
	X
	X

	
	Relatório de Progresso
	MGP
	
	X
	X

	
	Atas de Reunião
	MGP/PDS
	X
	X
	X


	FASE
	PRODUTOS 
	ORIGEM
	MODALIDADE

	
	
	
	Rápida

Até 400 PF
	Básica

401 a 1000 PF
	Completa

> 1000 PF

	Construção
	Análise de Riscos do Projeto Refinada
	MGP
	
	X
	X

	
	Cronograma da próxima iteração
	MGP
	     X
	X
	X

10

	
	Plano de Testes atualizado
	PDS
	
	X
	X

10

	
	Plano de Migração refinado
	PDS
	
	X
	X

10

	
	Lista de casos de teste aprovados
	PDS
	
	
	X

15

	
	Diagrama de Classes refinado
	PDS
	X
	X
	X

25

	
	Modelo de Dados refinado
	PDS
	X
	X
	X

	
	Plano de Arquitetura de Software 
	PDS
	
	
	X

10

	
	Especificação dos casos de uso / Regras de Negócio 
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Casos de uso implementados 
	PDS
	X
	X
	X

15

	
	Lista dos casos de uso aprovados e reprovados quanto a implementabilidade e testabilidade
	PDS
	
	X
	X

	
	Especificação de casos de teste
	PDS
	
	X
	X

	
	Casos de Teste
	PDS
	
	X
	X

10

	
	Pacote de Entrega de Software
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Build executável / Documentação de Liberação de Build
	PDS
	X
	X
	X

15

	
	Solicitações de Mudança
	MGP/PDS
	
	X
	X

	
	Registro de Defeito
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Relatórios de evidência dos Testes de Unidade e Integração
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Relatório Sumário  de testes
	PDS
	
	X
	X

15

	
	Documentação do Sistema refinada (Wiki)
	PDS
	
	X
	X

	
	Contagem Detalhada de Pontos de Função
	PDS
	X
	X
	X

	
	Plano de Transferência do Conhecimento e Tecnologia - Lições Aprendidas
	MGP/PDS
	
	X
	X

	
	TAP – Termo de Aceitação de Produtos
	MGP
	X
	X
	X

	
	Relatório de Progresso
	MGP
	
	X
	X

	
	Atas de Reunião
	MGP/PDS
	X
	X
	X


	FASE
	PRODUTOS
	ORIGEM
	MODALIDADE

	
	
	
	Rápida

Até 400 PF
	Básica

401 a 1000 PF
	Completa

> 1000 PF

	Transição
	Análise de Riscos do Projeto Refinada
	MGP
	
	X
	X

	
	Piloto Implantado
	PDS
	
	
	X

10

	
	Sistema Paralelo realizado
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Scripts de Teste 
	PDS
	
	
	X

10

	
	Migração de Dados realizado
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Treinamento realizado
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Avaliação do Treinamento
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Parecer de desempenho 
	PDS
	
	
	X

	
	Plano de Testes atualizado
	PDS
	
	
	X

10

	
	Casos de uso implementados 
	PDS
	X
	X
	X

10

	
	Lista dos casos de uso aprovados e reprovados quanto a implementabilidade e testabilidade
	PDS
	
	
	X



	
	Especificação de casos de teste
	PDS
	
	X
	X

	
	Casos de Teste
	PDS
	X
	X
	X

	
	Formulário de implantação de sistema em produção
	PDS
	X
	X
	X

	
	Pacote de Entrega de Software
	PDS
	X
	X
	X

	
	Build executável 
	PDS
	X
	X
	X

	
	Solicitações de Mudança
	MGP/PDS
	
	X
	X

	
	Registro de Defeito
	PDS
	X
	X
	X

	
	Relatório de Acompanhamento do Sistema
	PDS
	
	X
	X

	
	Relatório Sumário  de testes
	PDS
	X
	X
	X

	
	Documentação do Sistema refinada (Wiki)
	MDS
	X
	X
	X

	
	Contagem Final de Pontos de Função
	PDS
	X
	X
	X

	
	Plano de Transferência do Conhecimento e Tecnologia - Lições Aprendidas
	MGP/PDS
	X
	X
	X

	
	TAP – Termo de Aceitação de Produtos
	MGP
	X
	X
	X

	
	Documentação do Projeto
	MGP
	X
	X
	X

	
	Termo de Encerramento do Projeto
	MGP
	X
	X
	X

	
	Atas de Reunião
	MGP/PDS
	X
	X
	X


Processo de Gerenciamento de Configuração de Software - GCO

1. O processo de Gerenciamento de Configuração de Software deverá conter os itens definidos abaixo:

a. Configurações-base (“baselines”) e os respectivos itens de configuração (documentos, procedimentos, código de software, código de banco de dados, configurações, manuais);

b. Níveis promocionais;

c. Identificação de versão dos itens e da configuração-base;

d. Identificação de versões do sistema;

e. Política e procedimento de liberação e entrega das versões (“builds”) do sistema;
f. Relatórios de acompanhamento das configurações-base (listando todas as configurações-base de um dado projeto, assim como os itens de configuração que o compõem) e dos itens de configuração (informando a evolução dos mesmos, mostrando seu histórico, os planos de modificação relacionados a eles, e outros projetos que os utilizem);

g. Relatórios de auditoria verificando a estrutura e a integridade dos itens de configuração e verificando se a configuração-base cumpre o que foi especificado e se ela contém todos os itens de configuração especificados e;

h. Acompanhamento dos desvios de processos levantados nas auditorias.
2. Os itens serão verificados em pontos de controle no final das fases;

3. As modificações dos itens de configuração definidos devem contemplar as seguintes tarefas:

a. Selecionar os itens a serem modificados nas configurações-base;

b. Analisar o impacto das modificações solicitadas;

c. Aprovar ou não as modificações;

d. Implementar as modificações;

e. Verificar o resultado das modificações;

f. Documentar as modificações nas configurações-base;

4. As modificações dos itens de configuração definidos devem ser feitas somente mediante um procedimento formal de alterações.

FASE DE CONCEPÇÃO

ESPECIFICAÇÃO DE MACRO-REQUISITOS

Declaração de Escopo – DE

Descrição do trabalho que precisa ser realizado para que os produtos, serviços ou resultados do projeto sejam entregues.
· O modelo e diretriz para elaboração serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Documento de Visão

O Documento de Visão tem por objetivo capturar: as expectativas das partes interessadas em relação ao sistema em termos de suas necessidades e características, requisitos funcionais (em alto nível), não funcionais e restrições de projeto que embasarão o detalhamento técnico para o sistema a ser desenvolvido. Por outro lado fornecer subsídios para o processo de aprovação do projeto. 

Este documento é elaborado de forma incremental

· O modelo e diretriz para elaboração serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Formulário de Avaliação de Capacidade

Este formulário identifica e informa diversos itens (por exemplo: arquitetura tecnológica adotada, tamanho previsto e expansão prevista do Banco de Dados, links de comunicação utilizados) necessários para a avaliação da capacidade demandada pelo sistema.  O mesmo será avaliado pela área de operações relacionada.

· O exemplo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

Formulário de Avaliação de Segurança

Este formulário informa o atendimento pelo sistema e procedimentos relacionados a diversos itens relativos a Segurança, principalmente a Política de Segurança vigente na PCRJ.Por exemplo: renovação de senha a cada 45 dias, senha com no mínimo de oito caracteres.

O mesmo será avaliado pela área de segurança relacionada.
· O exemplo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

REFINAMENTO INICIAL DOS REQUISITOS

Termo de Abertura – TA

Documento formal aprovado junto ao Gestor com a relação detalhada dos objetivos que se espera alcançar com a realização do projeto. Deve ser conter o resultado, produto ou serviço a ser alcançado/obtido com a completa realização do projeto e satisfação das expectativas dos principais envolvidos.

· O modelo e diretriz para elaboração serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.
EAP - Estrutura Analítica do Projeto e Dicionário

Esquema hierárquico, estruturado com base no Escopo de Projeto. A EAP representa todo o projeto com as suas fases e os seus pacotes de trabalho. A descrição do escopo do projeto é complementada pelo Dicionário da EAP, que fornece uma descrição do pacote de trabalho e seus critérios para aceitação.

· O modelo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Análise de Riscos do Projeto

O Registro dos Riscos do Projeto identifica os riscos que podem afetar o projeto documentando as características, como impacto da probabilidade do risco ocorrer. A Lista de Resposta aos Riscos gera procedimentos e técnicas para explorar oportunidades ou mitigar as ameaças ao projeto.

· Os modelos e diretriz para elaboração e utilização serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Plano de Comunicação

O Plano especifica as necessidades de comunicação das partes interessadas no projeto, documentando quais as informações serão distribuídas, como, para quem e com que freqüência.

· O modelo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Matriz de Responsabilidades

Nesta Matriz são atribuídas as responsabilidades de todos os integrantes da equipe do projeto, como: quem são os responsáveis pelo projeto, quem são os executores, quem deve ser informado sobre tudo que ocorre no projeto e quem valida todas as atividades.

· O modelo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Lista de Atividades

Identificar e documentar as atividades necessárias para produzir os pacotes de trabalho constantes na EAP do projeto. Esses pacotes são decompostos em atividades para possibilitar uma melhor estimativa de prazos de execução e necessidades de recursos.

Os modelos e diretriz para elaboração e utilização serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.
Cronograma do Projeto

O cronograma do projeto define as datas de início e término de cada atividade do projeto e os recursos para cada atividade. Depois de aprovado, o cronograma servirá como parâmetro para monitorar o andamento do projeto e se o término das tarefas está ocorrendo conforme o planejado.

· O exemplo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

Modelo de Casos de Uso

O Modelo de Casos de Uso é um modelo do comportamento, alto nível de abstração, de um sistema que suporta um determinado processo de negócio. Ele será refinado e detalhado no Diagrama de Casos de Uso. Descreve este processo de negócio e suas interações com as partes externas, como clientes e parceiros. 

Diagrama de Casos de Uso

O Diagrama de Casos de Uso, um subconjunto do Modelo de Casos de Uso, auxilia a comunicação entre os analistas e o cliente. Delimitando o escopo do projeto, descreve um cenário que mostra as funcionalidades do sistema do ponto de vista do usuário. É representado por atores, casos de uso e relacionamentos entre estes elementos. 

Especificação parcial dos casos de uso críticos

Descrição da interação entre atores e o sistema, priorizando os cenários arquiteturalmente relevantes e prioritários do ponto de vista do gestor. É obrigatórios a descrição sumária e o fluxo principal no mínimo. 

Protótipo de navegação.

Artefato associado aos casos de uso críticos que exemplifica a navegação na interface do sistema

Documentação do Sistema

Wiki - Software colaborativo permite a edição colaborativa e armazenamento de documentos que não necessita obrigatoriamente que o conteúdo tenha que ser revisto antes da sua publicação.

Deve conter informações organizadas relacionadas ao sistema, por exemplo: (documento de visão, descrição de casos de uso, casos de testes, glossário dos termos gerais e específicos do sistema e do processo de negócio).
· O acesso e orientações para utilização serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

Plano de Testes

O objetivo do Planejamento dos Testes é elaborar a estratégia a ser adotada para execução dos testes no universo indicado pelo Escopo de Teste, bem como definir os recursos e as atividades a serem realizadas. O produto do Planejamento dos Testes é o Plano de Testes, o guia que irá nortear a construção e execução dos testes, sendo composto das seguintes tarefas:

a. Identificar as necessidades de testes definidas no Escopo de Teste;

b. Definir os Níveis de Testes (unitário, integração, sistema, aceitação) necessários;

c. Identificar as técnicas de testes a serem utilizadas (funcional ou estrutural);

d. Identificar os tipos de testes a serem utilizados (estresse, operação, desempenho, segurança, aderência, etc.);

e. Identificar os recursos necessários para a realização dos testes (humanos, materiais e tecnológicos);
f. Informar os itens que serão e não serão testados;
g. Relacionar os casos de testes necessários
· O acesso e diretrizes para utilização serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

Solicitações de Mudança

Registro formal de mudança nos requisitos funcionais ou não funcionais, solicitado de forma geral pelo gestor ou usuários.

· O exemplo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

Registro de Defeito

Registro formal, em ferramenta, de possível defeito identificado em um ou mais artefatos elaborados no processo de desenvolvimento e testes do sistema.

·  O acesso e diretrizes para utilização serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

Plano de Gerenciamento do Projeto (PGP)

O Plano de Gerenciamento do Projeto é o documento resultante da reunião de todos os produtos relacionados aos projetos gerados anteriormente.  

· O exemplo e diretrizes para elaboração do documento serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

Plano de Transferência do Conhecimento e Tecnologia

O Plano de Transferência de Conhecimento é o documento que deverá viabilizar a absorção técnica da construção do sistema, do funcionamento do sistema, das soluções técnicas adotadas e do modelo de infra-estrutura.

Contagem de Pontos de Função

Técnica que mede a funcionalidade de um projeto, software ou aplicativo, sob o ponto de vista do usuário a partir da descrição dos requisitos do negócio.

Os métodos de contagem dos Pontos de Função a serem utilizados em cada fase do ciclo de desenvolvimento estão destacados na tabela Método de Contagem x Fase do Ciclo de Desenvolvimento constante no Termo de Referência.  

As contagens devem ser armazenadas em repositório para formação do histórico do projeto. Devem ser analisadas as variações entre as mesmas, os percentuais e os motivos que originaram as mesmas.

Produto: – Formulário de Contagem de Pontos de Função do Projeto

· exemplo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

Plano de Transferência de Conhecimento e Tecnologia

Devem ser planejadas e realizadas atividades regulares de passagem do conhecimento entre as equipes técnicas da empresa CONTRATADA, da RESPONSÁVEL TÉCNICA e da CONTRATANTE (quando for o caso). Estas devem ter o objetivo de:

a) Absorção técnica sobre a construção do sistema;

b) Absorção técnica sobre o funcionamento do sistema;

c) Absorção das soluções técnicas adotadas;

d) Absorção técnica do modelo de infra-estrutura;

Lições Aprendidas

Deve ser realizada a coleta das lições aprendidas após a entrega de um módulo de sistema ou pacote de software e ao final do projeto, situações em que se tem um conjunto de artefatos do sistema atualizado e consistente.

Esta coleta deve ser feita através de Análise “Post-mortem” (APM) das atividades do Projeto nos seguintes aspectos, técnicas e documentos:

	Aspecto
	Técnica
	Observação

	Domínio dos Requisitos de Negócio
	Questionário
	Será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA

	Especificação dos Requisitos
	Questionário
	Será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA

	Técnicas Utilizadas
	Questionário
	Será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA

	Aspecto
	Técnica
	Observação

	Uso das Ferramentas
	Questionário
	Será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA

	Revisão do Projeto
	Reunião técnica conjunta com equipe da CONTRATADA e representante da RESPONSÁVEL TÉCNICA
	Roteiro Básico descrito abaixo


TAP – Termo de Aceitação de Produtos

O Termo de Aceitação do Produto é o documento legal que formaliza a criação e entrega de um ou mais produtos. Pelo TAP é informado que um produto, fase do projeto ou o produto contratado chegou ao fim. Este documento especifica os produtos entregues e registra a sua finalização ou especifica a(s) pendência(s) identificada(s) quando da existência de não-conformidade no produto entregue.

· O modelo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA
Relatório de progresso

O relatório tem por finalidade descrever a situação atual do projeto, o que foi planejado para aquele período, o que foi realizado, que entregas foram feitas, as pendências e as ações previstas para o próximo período. O relatório é gerado pelo Líder de Projetos na ferramenta de gerenciamento de projetos, podendo ser apresentado em reuniões de acompanhamento periódicas com a equipe do projeto. 

O relatório será utilizado ao longo de todas as fases do projeto.

· O modelo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA
Atas de Reunião

Registro formal da realização, dos participantes, das informações e decisões das reuniões técnicas, gerenciais ou executivas.  Por exemplo (avaliação inicial da solicitação de desenvolvimento, aprovação do PGP, reunião de progresso).

· O exemplo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

FASE DE ELABORAÇÃO

Plano de infra-estrutura 
É o conjunto de atividades e de recursos necessários ao desenvolvimento, a implantação e funcionamento do sistema. Deve ser elaborado e implantado para os projetos de sistemas em desenvolvimento e para os sistemas com manutenção evolutiva.

· Maior detalhamento e diretriz para confecção deste plano serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

Plano de Implantação (Piloto, Paralelo)

|Descrição do conjunto de atividades e de recursos necessários à criação das condições operacionais, sistêmicas e administrativas para a implantação e operação do aplicativo. Deve ser elaborado para os projetos de sistemas em desenvolvimento e para os sistemas em manutenção que estejam implementando módulos novos.

Plano de Migração (somente se houver dados de legado a migrar)

São atividades básicas da Contratada na fase de Elaboração:

a. Especificação dos programas de depuração, de conversão, de entrada de dados complementares a partir das informações do sistema atual (se houver) e das necessidades do novo sistema e;

b. Planejamento de execução dos programas;

Formulários de Avaliação de Capacidade e de Segurança (Complementação)

Complementar o preenchimento do formulário de capacidade, que teve as informações preliminares fornecidas na fase de Concepção.

O formulário será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA , e preenchido em conjunto pela equipe da RESPONSÁVEL TÉCNICA e CONTRATADA, com as informações técnicas que subsidiarão a passagem do sistema dos ambientes de desenvolvimento para homologação e / ou na implantação dos ambientes de desenvolvimento para produção e, caso exista, dos ambientes de desenvolvimento para o piloto.

Devem ser verificados os circuitos da rede corporativa e avaliados o dimensionamento do tráfego e armazenamento dos dados.

A RESPONSÁVEL TÉCNICA  irá emitir parecer, com indicações dos ajustes necessários e necessidades de aquisições identificadas;

Plano de Treinamento

O Plano de Treinamento deverá especificar os seguintes aspectos:

a. Descrever a missão, o objetivo e a estratégia do treinamento;

b. Especificar os requisitos dos recursos necessários ao treinamento (recursos humanos, ambiente de treinamento, local e documentação de apoio) e a matriz de responsabilidades;

c. Descrever conteúdo da ementa, cronograma (tópicos, duração, instrutor), quantidade de alunos / turmas, necessidade de local específico e público-alvo;

· O modelo do documento será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .
Cronograma da Próxima Iteração

Para cada nova iteração deve se elaborar um novo cronograma, que deve ser aprovado novamente.   

Plano de Arquitetura de Software

Fundamental para o desenvolvimento e integração dos artefatos. A Arquitetura de um sistema representada pelas estruturas que definem preliminarmente a solução e orienta as fases da elaboração e a construção do software.

· Detalhamento e diretriz para execução do Plano de Arquitetura serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Lista de casos de teste aprovados

A partir do objetivo definido no Plano de Teste, terá início a atividade de Especificação dos testes, onde os casos de testes prioritários serão elaborados e aprovados.
Diagrama de Classes

Tem por objetivo promover a representação do conjunto de objetos que compartilham os mesmos atributos, operações, relacionamentos e semântica, assim como as interfaces implementadas e o pacote ao qual cada classe pertence.

É elaborado e refinado de forma incremental conforme a evolução do desenvolvimento do projeto, representando os requisitos funcionais, que foram especificados em casos de uso. 

Com a evolução das fases passará a conter “classes de projeto” e outros componentes ligados à implementação.

As representações e informações desta versão deste artefato se aproximarão bastante do código a ser construído pelos desenvolvedores.

As informações dos diversos diagramas da UML (por exemplo: Casos de Uso, Seqüência e Atividades) fornecem insumos para versões do diagrama de classes mais detalhadas e mais precisas. Então este diagrama é a convergência, ou melhor, é o resultado dos demais diagramas elaborados.

Destacamos os seguintes itens que serão incluídos nesta versão do diagrama:

a. Novas Classes – principalmente as que colaboram para prover a funcionalidade especificada logicamente;

b. Interfaces – conjunto de constantes e operações externamente visível, geralmente relacionado a uma classe;

c. Relações de associação - que são necessárias e que implementam a colaboração entre as classes, principio muito presente e aplicado na orientação a objetos;

d. Informação dos Tipos de Atributos;

e. Métodos;

f. Navegabilidade – identificação da direção da visibilidade dos atributos e;

g. Dependências;

Quando o processo envolver manutenção evolutiva o Diagrama de Classes deverá ser revisto criteriosamente para comportar os novos conjuntos de objetos e seus relacionamentos.

· As diretrizes para elaboração e refinamento serão disponibilizadas pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Modelo de Dados
Os Modelos de Entidades e Relacionamentos - MER fazem parte do conjunto de diagramas que expressam as estruturas dos dados que o software desenvolvido irá manipular. 

Ele é criado e utilizado na fase de Elaboração, com as especificações do Nível Lógico dos dados - Modelo Lógico, e reespecificado na fase de Construção, com as definições do Nível Físico dos dados, gerando o Modelo Físico.

Ele tem quatro partes básicas: as entidades, seus atributos, os relacionamentos e as restrições.

· Detalhamento e diretriz para execução dos Modelos de Dados serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Esquema de banco de dados

Conjunto de comandos SQL necessários para a criação do BD, das tabelas, dos campos e dos índices.

Especificação dos Casos de Uso

Descreve a funcionalidade contida em cada caso de uso, que é estruturada em Cenários e regras de negócio. Devem ser descritos entre outros tópicos o Fluxo Principal, os Fluxos Alternativos e Sub-Fluxos (se houver). 

Descrever a interação, passo a passo, entre os atores e o sistema de forma a orientar a implementação das funcionalidades previstas.

· Os modelos e a diretriz para elaboração dos documentos serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Regras de negócio

As Regras de negócio deverão ser especificadas caso sejam importantes para a elaboração da arquitetura ou se for usada em mais de uma funcionalidade.
· Os modelos e a diretriz para elaboração do documento serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Casos de uso implementados
É o conjunto de códigos do software que implementam um ou mais cenários de um caso de uso cuja especificação tenha sido detalhada para tal.  Deve se executar o mapeamento objeto-relacional e implementação de elementos do esquema no banco de dados necessários ao caso de uso. Para os casos de uso críticos, verificar sua viabilidade e atendimento aos requisitos não funcionais de desempenho, portabilidade, estabilidade, manutenibilidade e segurança. 

O código de software construído, tem sua forma definida pelo paradigma adotado, ou seja, na orientação a objetos serão as classes e os pacotes.

Estes componentes deverão atender aos conceitos de acoplamento e coesão, estarem devidamente documentados a fim de integrarem a biblioteca para reuso bem como seguirem todos num único padrão de construção a fim de permitir o repasse à equipe da RESPONSÁVEL TÉCNICA .

 
Lista dos casos de uso aprovados e reprovados quanto a implementabilidade e testabilidade

Verificar se uma especificação de caso de uso ou especificação suplementar, representa um objeto passível de ser implementável, de acordo com um “checklist” para implementação de caso de uso.

Verificar se uma especificação de caso de uso ou especificação suplementar, representa um objeto passível de ser testado. Para a verificação da testabilidade, deve ser usado um “checklist”.
Os modelos e a diretriz para utilização dos documentos serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Especificação de Caso de Teste

Cada Caso de Uso, deverá ter pelo menos um Caso de Teste associado. Os Casos de Teste devem:

a. Estar relacionados a um Caso de Uso, referenciando o seu número;

b. Relacionar os itens que serão testados e como o teste será executado;

c. Definir como serão feitas as entradas dos Casos de Teste;

d. Especificar as necessidades de dados de teste;

e. Especificar os resultados esperados;

f. Listar as interdependências entre os Casos de Testes;

g. Informar as datas de início e de término da elaboração e execução dos documentos Casos de Teste.

Obrigatoriamente a aplicação será submetida, pela CONTRATADA, a testes de performance e carga e os mesmos deverão ser executados com o auxilio de ferramenta apropriada.

Casos de Teste

Implementação em código de software (“scripts” de teste), ações em ferramenta de automação de testes ou atividades manuais da especificação do caso de teste.
Build executável

Parte executável de um sistema que demonstra um subconjunto dos recursos a serem fornecidos no produto final. Ele é constituído de um ou mais componentes executáveis.

Documentação de Liberação de Build

Informar o build a ser testado, casos de uso que são testados e os defeitos corrigidos da versão anterior que deverão ser retestados.
O modelos e a diretriz para utilização do documento serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Checklist para auditoria de qualidade
Conjunto de questionamentos relativos aos produtos, artefatos e atividades das áreas de projetos, requisitos, fábrica/arquitetura, qualidade e operações.

O modelo e a diretriz para preenchimento e utilização do documento serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .

Relatório de desvios para garantia de qualidade

Registrar os desvios identificados durante auditoria de qualidade e acompanhar a correção dos desvios identificados. 

O modelo e a diretriz para preenchimento e utilização do documento serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA.

Relatório Sumário de Testes

Resumo da realização das atividades de testes planejadas para o projeto e a avaliação dos resultados destes testes. Geralmente é gerado pelas ferramentas de automização dos testes mais as atividades de testes semi-automáticos e manuais. 

 Contagem Detalhada de Pontos de Função

Nas fases de Elaboração e Construção que exijam a contagem de pontos de função do projeto, será adotado o método de contagem “detalhada” dos pontos de função. A referência será a metodologia definida pelo IFPUG. Análise de Pontos de Função – FPA, Manual de Práticas de Contagem – CPM versão 4.3 ou superior que independe da tecnologia utilizada.

A Contagem utilizando FPA deve conter as seguintes tarefas:

b. Definição do tipo de contagem - se é desenvolvimento, manutenção ou produção;

c. Identificação e o registro das fontes de informação do sistema e de seus módulos - requisitos funcionais, manuais, telas, relatórios, repositórios de dados, ferramentas case;

d. Identificação dos modelos de documentos e sistema que serão utilizados – planilhas, formulários e sistema especialista se houver;

e. Identificação do Escopo do Sistema a ser contado – as funções do sistema que deverão ser medidas;

f. Identificação de Funções de Dados – os Arquivos Lógicos Internos e os Arquivos de Interface Externa;

g. Classificação e pontuação de cada Função de Dados de acordo com a complexidade;

h. Identificação de Funções de Transações – Entradas Externas, Saídas Externas, Consultas Externas;

i. Classificação e pontuação de cada Função de Transação de acordo com a complexidade;

j. Cálculo de Pontos de Função conforme tipo de contagem;

· Produto Final: Formulário de Contagem de Pontos de Função do Projeto atualizado;

FASE DE CONSTRUÇÃO

Serão aumentadas a implementação dos casos de uso e execução dos testes. Nesta fase serão atualizados e refinados diversos artefatos criados nas fases de Concepção e de Elaboração.

Pacote de Entrega de Software

É o conjunto de tarefas necessárias para empacotar o “software” desenvolvido com todos os programas, bibliotecas, arquivos de configuração, manuais, scripts, assim como instalá-lo e colocá-lo em operação.

Relatórios de evidência dos Testes de Unidade e Integração

Elaboração do relatório de testes de unidade e integração com todas as ocorrências do projeto de teste na fábrica da CONTRATADA e avaliação para o nível gerencial. 

Testes de Unidade

Executar testes nos menores componentes de código de software com o objetivo de identificar erros de lógica e de implementação em cada unidade implementada separadamente.

Realizar os testes conforme procedimentos definidos no plano de testes e gerar o Relatório de evidência dos testes de unidade.

Testes de Integração

Executar testes em módulos ou conjunto de programas, dentro do ambiente de teste, com o objetivo de validar a exatidão e a perfeição da execução das suas funções.

Realizar os testes conforme procedimentos definidos no plano de testes e gerar o Relatório de evidência de testes de integração.

Plano de Migração Refinado (somente se houver dados de legado a migrar)

Construção dos programas de depuração, de conversão e de entrada de dados complementares.

FASE DE TRANSIÇÃO

Execução do Piloto / Paralelo

Caso a estratégia prevista seja de implantar o sistema em ambiente Piloto, visando à detecção de possíveis inconsistências, avaliação da performance, recursos, contingências, arquitetura e ambiente, deve ser:

a. Elaborado o Formulário de Instalação do Sistema neste ambiente, conforme descrito no item anterior;

b. Implantado o ambiente Piloto;

c. Executadas as atividades e tarefas do sistema no ambiente Piloto e;

d. Elaborado relatório com as evidências da efetiva implantação;

Da mesma forma caso a estratégia também tenha previsto um Processamento Paralelo onde serão processados concomitantemente pelos usuários o sistema atual e o novo sistema, sendo comparada à funcionalidade, a performance, os resultados nos relatórios, o banco de dados e os arquivos gerados, as atividades devem ser:

a. Executadas as tarefas do Processamento Paralelo e;

b. Elaborado relatório com as evidências e ocorrências deste processamento;

Migração dos Dados

Caso as atividades de Piloto e/ou Processamento Paralelo estejam previstas, as mesmas devem ser precedidas pela Migração de Dados, especificada e implementada anteriormente e que nesta fase terá a execução de suas tarefas próprias que devem ser :

a. Executadas as atividades e tarefas da Migração de Dados e;

b. Elaborado relatório com as críticas e inconsistências desta atividade;

c. Tratamento dos dados

Scripts de Teste de Desempenho

Criar e enviar os scripts de navegação do sistema na ferramenta JMeter, para a execução dos testes de desempenho, de acordo com o Plano de Teste, segundo as definições constantes no PDS.
Realização de Treinamento

Capacitação para utilização do produto entregue. É medido em horas e deve seguir as orientações contidas no Plano de Treinamento.

Avaliação do treinamento

Relatório de avaliação da implementação do Plano de Treinamento proposto.

Parecer de desempenho

Relatório com as evidências da realização das atividades de testes de desempenho executadas pelas ferramentas de automatização dos testes.

Formulário de Instalação do Sistema

O formulário para “Pedido de Instalação do Sistema” será disponibilizado pela RESPONSÁVEL TÉCNICA e preenchido pela CONTRATADA visando complementar as informações necessárias à implantação do sistema;

TAP – Termo de Aceitação de Produtos (Validação do Sistema em Produção)

O sistema deverá ser validado com o Gestor do Projeto e demais usuários envolvidos na área de negócio, a fim de ser verificar o atendimento pelo software e demais componentes do sistema aos requisitos funcionais e não-funcionais acordados, gerando relatório da avaliação.

A validação do sistema em produção requer a realização e aprovação dos testes de Performance, Vulnerabilidade e Estresse, realizados junto com a RESPONSÁVEL TÉCNICA em seu ambiente de homologação/produção.

Acompanhamento do Sistema

Elaborar relatório, pela CONTRATADA, para acompanhamento da produção do sistema até que o mesmo esteja estável. O acompanhamento será feito pelo prazo definido pelo Líder de Projeto da RESPONSÁVEL TÉCNICA com concordância do Gestor do Projeto e a CONTRATADA.

Documentos do Projeto

Conjunto das versões mais atuais dos documentos relacionados ao Projeto finalizado, que servirão para o histórico e disseminação do conhecimento sobre o mesmo.

Termo de Encerramento do Projeto

Documento formal que deve ser preenchido, preferencialmente, pelo Cliente (Gestor do Projeto) ou por um representante oficial, declarando que o trabalho do projeto e o produto final gerado por ele está em conformidade com os requisitos especificados, encerrando oficialmente o projeto.  

· O modelo e diretriz para elaboração serão disponibilizados pela RESPONSÁVEL TÉCNICA .
Contagem Detalhada Final dos Pontos de Função

Aplicação da Técnica da FPA (Análise por Pontos de Função), descrita anteriormente para medir o tamanho do aplicativo em produção.

Esta contagem deve ser armazenada no repositório para formação do histórico do projeto. Deve ser analisada a variação entre esta medição e as anteriores, os percentuais e os motivos que originaram a mesma. 

OBSERVAÇÃO: Os produtos que não tem indicação de disponibilização de modelo ou exemplo de documento terão o seu detalhamento especificado no momento da formalização dos contratos.

GLOSSÁRIO
	Sigla ou Termo
	Descrição

	ANS
	Acordo de Nível de Serviço – explicita os entendimentos e obrigações entre as partes envolvidas, nos relacionamentos técnicos e comerciais, através da definição de regras a serem cumpridas pelas partes no decorrer do período de vigência do Contrato/Ordem de Serviço, para as atividades inerentes ao desenvolvimento do projeto (Pode ser um documento complementar a um contrato).

	APF
	Análise por Ponto de Função – métrica para dimensionar aplicativos, a fim de se estimar melhor custo, prazo e recursos para o projeto relacionado.

	Atividade
	Componente de trabalho realizado/a ser realizado durante o andamento do projeto.

	Capacidade
	Planejamento de Capacidade – área responsável pela execução da atividade de avaliação da capacidade dos recursos de hardware, software e rede da PCRJ de forma a suportar novos serviços / sistemas e ou equipamentos para o backbone e ou Datacenter.

	Fase
	Conjunto de atividades do projeto, relacionadas de forma lógica, para a elaboração de produtos. Uma Fase é um componente do ciclo de vida do projeto. 

	Componentes
	Programa em alto nível, uma biblioteca, uma página Web, um executável e outros (Exemplos:  .java, .dll, .html, .class,.exe, etc)

	Homologação
	Aprovação da Fase / produtos da Fase pelo gestor do projeto.

	PDS
	Processo de Desenvolvimento de Software – processo e documentação que incorpora métodos, atividades, artefatos, técnicas, ferramentas, diretrizes, e outros, com o objetivo de orientar os profissionais da área de sistemas para desenvolvimento/manutenção de sistemas.

	MGP
	Metodologia de Gerência de Projetos

	Migração
	Quando existem dados numa aplicação legada que necessitam ser migrados para a nova aplicação.

	Operação
	Órgão responsável pelas atividades operacionais de processamento de dados

	Plano de Capacidade
	Documento com informações técnicas que servem como subsídio para implantação de sistema, verificando os circuitos da rede corporativa, avaliação do dimensionamento/tráfego de dados e armazenamento.

	Processo
	Conjunto de atividades inter-relacionadas, realizadas para obter um conjunto pré-especificado de produtos, resultados ou serviços.

	Produto
	Objeto produzido, quantificável que pode ser um item final ou um item componente de uma Fase.

	PMBOK 
	Project Management Body of Knowledge - Guia publicado pelo Project Management Institute (PMI) onde se descreve as melhores práticas e padroniza os termos utilizados em Gerência de Projetos.

	Segurança
	Área responsável pela avaliação da segurança dos recursos de hardware, software e rede da PCRJ de forma a suportar novos serviços/sistemas e /ou equipamentos para o “backbone” e/ou Datacenter.

	Tarefas
	Subdivisões de uma atividade criando partes menores mais facilmente gerenciáveis.

	TI (vide TIC)
	O termo TI (Tecnologia da Informação) serve para designar o conjunto de recursos tecnológicos e computacionais para geração e uso da informação. A TI está fundamentada nos seguintes componentes:

a. hardware e seus dispositivos periféricos; 

b. software e seus recursos; 

c. sistemas de telecomunicações; 

d. gestão de dados e informações.

	TIC
	Tecnologia da Informação e da Comunicação
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